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Esterco bovino como substrato alternativo na produção de mudas de melão1 

Vilmar Eurípedes da Silva Júnior2, Eduardo Pradi Vendruscolo3, Leandra Regina Semensato4, Luiz 

Fernandes Cardoso Campos5, Alexsander Seleguini6 

Resumo: Alternativas aos métodos convencionais de produção de mudas devem ser buscados a todo momento, 

visando o aumento da qualidade e o retorno ao produtor. Nesse contexto, os resíduos da atividade pecuária, podem 

constar como opções ao agricultor. O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso do esterco bovino como substrato 

alternativo em combinação com substrato comercial para a produção de mudas de melão. Para a composição dos 

experimentos foram semeadas duas variedades de melão (Cantaloupe e Amarelo) em bandejas de polietileno de 

128 células, com cinco diferentes substratos: 100% esterco, 100% substrato comercial e três misturas de esterco 

bovino (EB) e substrato comercial (SC) (75/25; 50/50; 25/75, respectivamente), compondo os cinco tratamentos, 

com quatro repetições em blocos casualisados. Para o melão Cantaloupe, o esterco bovino curtido proporcionou 

incrementos significativos nas características biométricas das mudas, elevados teores das clorofilas e massa seca 

de parte aérea e raiz; o tratamento 75% EB + 25% SB apresentou resultados semelhantes para os teores de 

clorofilas, altura de planta, número de folhas, comprimento de raiz e índice de qualidade de Dickson. Para o melão 

Amarelo, o esterco bovino não apresentou os mesmos resultados, não ocorrendo diferença entre os tratamentos 

para os resultados de Clorofilas a e total, altura de planta, número de folhas e comprimento de raiz. O esterco 

bovino curtido possui potencial para substituir parcialmente ou integralmente o substrato comercial na produção 

de mudas de meloeiro.  

Palavras-Chave: Cucumis melo L.; Nutrição de mudas; Melão rendilhado; Melão amarelo. 

Cattle manure as an alternative substrate in melon seedlings production 

Abstract: Alternatives to conventional methods of seedling production should be sought, aiming to increase 

quality and return to the producer. In this context, the residues of livestock activity may appear as options to the 

farmer. The objective of this work was to evaluate the use of cattle manure as an alternative substrate in 

combination with commercial substrate for the production of melon seedlings. For the composition of the 

experiments, two varieties of melon (Cantaloupe and Amarelo) were sowed in polyethylene trays of 128 cells, 

with five different substrates: 100% cattle manure, 100% commercial substrate and three mixtures of bovine 

manure (EB) and commercial substrate (SC) (75/25, 50/50, 25/75, respectively), composing the five treatments, 

with four replicates in randomized blocks. For Cantaloupe melon, cattle manure provided significant increases in 

the biometric characteristics of the seedlings, high contents of chlorophylls and dry mass of shoot and root; the 

treatment 75% EB + 25% SB presented similar results for the levels of chlorophylls, plant height, leaf number, 

root length and Dickson quality index. For Amarelo melon, bovine manure did not present the same results, with 

no difference between treatments for Chlorophyll a and total, plant height, leaf number and root length. The tanned 

cattle manure has the potential to partially or completely replace the commercial substrate in the production of 

melon seedlings. 

Keywords: Cucumis melo L.; Seedling nutrition; Muskmelon; Yellow melon. 
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1 Introdução 

O melão (Cucumis melo L) é uma cucurbitácea 

pertencente ao gênero Cucumis, o qual é 

composto por vários grupos e vêm ganhando, a 

cada ano, espaço no mercado. A produção 

brasileira de 2000 para 2015, teve um aumento de 

198,55%, mais de 345 mil toneladas anuais. Em 

2015 em pouco mais de 20 mil hectares de 

lavouras temporárias foram gerados cerca de 470 

mil reais com a produção de melões, sendo o 

nordeste a região com maior produção, 94,72%, 

principalmente nos estados do Rio Grande do 

Norte e Ceará, que juntos detêm 77,5% dessa 

produção (IBGE/SIDRA, 2015). Para Silva 

(2012) o melão tem grande importância 

socioeconômica nas regiões produtoras levando 

uma oportunidade de melhoria na qualidade 

social das famílias que dependam da agricultura.  

Em função do custo elevado das sementes, 

grande parte dos produtores opta pelo plantio 

através de mudas e não a semeadura direta como 

em outras culturas. Neste sentido, a obtenção de 

mudas de qualidade superior torna-se uma etapa 

de extrema importância por se tratar da fase 

inicial da lavoura, afetando significativamente o 

desenvolvimento vegetativo e a produção final 

(Campanharo et al., 2006; Hoffman et al., 2005). 

Em complemento às tecnologias utilizadas 

para a manutenção da qualidade das mudas frente 

aos estresses ambientais, os substratos constam 

como fator de alta influência sobre a capacidade 

de desenvolvimento das plantas. Como 

descrevem Hoffman et al. (2005), substratos são 

materiais inertes utilizados como suporte físico.  

Os substratos enriquecidos proporcionam além de 

suporte, suprimento nutricional para o cultivo de 

mudas até o momento do transplante para o local 

de produção. Porém, a utilização em grande 

escala de substratos comerciais pode ser um fator 

que contribui para a oneração do processo 

produtivo de mudas (Vendruscolo et al., 2017), 

seja de viveirista ou do próprio produtor, caso ele 

produza suas próprias mudas. 

Visando a redução dos custos de produção de 

olerícolas, Moreira et al. (2010) ressaltam o 

potencial uso de materiais alternativos, como 

resíduos orgânicos regionais de outros setores da 

produção na composição de substratos, 

propiciando a redução dos custos e destinando 

corretamente resíduos que possivelmente seriam 

desprezados. Materiais de origem vegetal, como 

fibra de coco, casca de arroz carbonizada, 

mucilagem de sisal e bagaço de cana-de-açúcar, 

dentre outros, têm-se destacado para uso na 

produção de mudas devido a aspectos 

considerados essenciais. Dentre esses aspectos 

estão a composição nutricional, alta 

disponibilidade e baixo custo de aquisição. 

Porém, é evidente a dificuldade para utilização 

isolada desses materiais como substrato para 

produção de mudas, por apresentarem, em sua 

composição, pelo menos um nutriente em 

deficiência (Severino; Lima; Beltrão, 2006; 

Ramos et al., 2012; Klein, 2015). 

Dentre os resíduos produzidos pelo setor 

agropecuário, observa-se que o uso potencial do 

esterco na composição de substratos voltados ao 

desenvolvimento inicial de plantas está associado 

ao maior acúmulo de matéria seca, incremento 

das características biométricas (Gonçalves et al., 

2014; Moura et al., 2015) e aumento dos teores 

relativos de clorofila (Silva et al., 2016). No 

entanto, novos estudos devem ser realizados com 

o intuito de estipularem-se adequações às 

diferentes espécies de interesse comercial, 

determinado o correto manejo e visando a 

obtenção de mudas com características adequadas 

de desenvolvimento. 

Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi de 

avaliar a eficiência de combinações entre esterco 

bovino curtido e substrato comercial na produção 

de mudas de duas variedades de meloeiros. 

2 Material e Métodos 

Dois experimentos foram conduzidos em telado 

localizado na Universidade Federal de Goiás, Goiânia 

– GO. A estrutura apresentava pé direito de quatro 

metros de altura e dimensões de 8 m x 8 m 

(comprimento x largura), com cobertura e laterais 

utilizando tela de sombreamento de 50%. Para a 

composição dos experimentos foram semeadas duas 

variedades de melão: Cantaloupe, cv. Trinity (C) e 

Amarelo, cv. Ouro (A), realizada em bandejas de 

polietileno de 128 células preenchidas com cinco 

diferentes substratos (100% esterco; 100% substrato) 

e três misturas de esterco bovino e substrato, (75/25; 

50/50; 25/75), compondo os cinco tratamentos. O 

delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições, sendo que cada 

parcela foi composta por cinco plantas. Em cada 

célula foram semeadas duas sementes, procedendo-se 

a retirada de uma plântula logo após as contagens 

iniciais. 
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Foram realizadas análises quanto à porosidade, 

densidade e fertilidade das diferentes combinações de 

substratos de acordo com as metodologias 

estabelecidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Donagemma, 2011) (Tabela 1). 

Realizaram-se contagens diárias da emergência de 

plântulas, dos cinco dias após semeadura até o fim da 

emergência das plântulas a fim de estabelecer o tempo 

médio de emergência (TME), conforme estabelecido 

por Labouriau (1983); o índice de velocidade de 

emergência (IVE), de acordo com a fórmula de 

Maguire (1962); e a porcentagem final de plântulas 

emergidas (PFE); com a estabilização da emergência 

das plântulas realizou-se o desbaste, deixando-se 

apenas uma plântula por célula. 

Tabela 1 Análise físico-química dos substratos 

Substratos 
pH N P K Ca Mg MO C 

- .......................................g kg-1.......................................... 

100% EB 7,20 82,00 3,10 20,80 3,00 3,00 88,00 50,00 

75% EB+ 25% SC 6,85 66,00 2,70 18,90 3,30 3,00 86,80 49,30 

50% EB + 50% SC 6,50 50,00 2,30 16,90 3,50 3,00 85,50 48,60 

25% EB + 75%SC 6,15 34,00 1,90 15,00 3,80 3,00 84,30 47,90 

100% SC 5,80 18,00 1,40 13,00 4,00 3,00 83,00 47,20 

Substratos 
Fe Mn Zn C/N PT DS 

.......................mg kg-1........................ - % g cm³ 

100% EB 0,19 36,00 26,50 0,60 67,37 0,16 

75% EB+ 25% SC 66,14 48,25 27,10 0,75 62,98 0,19 

50% EB + 50% SC 132,09 60,50 27,70 0,97 65,08 0,22 

25% EB + 75%SC 198,05 72,75 28,30 1,41 60,93 0,21 

100% SC 264,00 85,00 28,90 2,62 61,52 0,24 

EB=Esterco Bovino; SC=Substrato Comercial 

 

Aos 30 dias após a semeadura, foram obtidos os 

teores relativos das clorofilas a, b e total através do 

clorofilômetro digital CFL-1030; características 

biométricas das mudas: comprimento da parte aérea 

(CPA), pela medição com régua graduada desde o 

colo da planta até a inserção da última folha, 

comprimento de Raiz (CR), pela medição com régua 

graduada do colo até o término da raiz,  diâmetro do 

caule (DC), medido com paquímetro digital, número 

de folhas (NF) contabilizando folhas verdadeiras e 

expandidas que foram utilizadas para obtenção da 

área foliar (AF),  por meio de leitura no software 

Easyleaf (Easlon; Bloom, 2014), e também as massas 

secas de parte aérea, raiz e total (MSPA, MSR, E 

MST), obtidas após a secagem em estufa com 

circulação de ar a 60 ºC, até a constatação de massa 

constante, sendo os resultados de ambas, expressos 

em g plântula-1.  

Determinou-se o índice de qualidade de Dickson 

(IQD) e o cálculo da relação raiz e parte aérea (R/PA), 

utilizando-se as massas secas das mudas na equação 

(Dickson et al., 1960): 

IQD =
MST

(
CPA
DC

)+ (
MSPA
MSR

)  

 

Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias das variáveis submetidas ao teste de 

Tukey a 5% de probabilidade.  

3 Resultados e Discussão 

Para as variáveis ligadas à emergência das 

plântulas, não foram observadas diferenças 

significativas entre os tratamentos avaliados 

(Tabela 2). Em média, para o meloeiro 

Cantaloupe, as variáveis taxa de emergência, 

tempo médio de emergência e índice de 

velocidade de emergência foram de 88,44%, 6,32 

dias e 2,28, respectivamente, enquanto que para o 

meloeiro Amarelo foram observadas médias de 

68,44%, 6,74 dias e 1,68, para essas mesmas 

características. Assim, pôde-se inferir que os 

tratamentos utilizados no presente estudo não 

interferiram sobre o desenvolvimento inicial das 

plantas, tanto para aquelas com maior vigor 

(Cantaloupe), quanto para as de menor vigor 

(Amarelo). Do ponto de vista econômico, a não 

interferência sobre esses fatores, indica que o 

substrato comercial pode ser substituído 

parcialmente ou integralmente pelo esterco, um 

resíduo em muitas propriedades rurais. 
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Esses resultados não corroboram com os 

obtidos por Pereira et. al. (2012), que ao 

analisarem o esterco caprino e bovino na 

formação de substratos para a produção de mudas 

de melão, identificaram que o esterco bovino 

comprometeu todos os índices de emergência das 

plântulas em aproximadamente 50% quando 

comparado com o esterco caprino. Os autores 

relacionaram os efeitos negativos ao fato de que 

geralmente o esterco caprino apresenta 

concentrações de NPK superiores ao esterco de 

bovinos, o que pode variar de animal para animal, 

principalmente em função da alimentação dos 

mesmos. Os malefícios causados pela utilização 

de compostos orgânicos também são relacionados 

a falta de um tratamento prévio, como a 

compostagem. Isso previne contra características 

indesejadas como a alta acidez e a salinidade 

(Gomes et al., 2008). 

Tabela 2 Valores médios de taxa de emergência (TXE), tempo médio de emergência (TME) e índice de velocidade 

de emergência (IVE) de mudas de meloeiros cultivadas em diferentes substratos 

Substratos 
Cantaloupe  Amarelo 

TXE (%) TME (dias) IVE  TXE (%) TME (dias) IVE- 

100% EB 90,63a* 6,09a 2,42a  70,31a 6,78a 1,74a 

75% EB + 25% SC 84,38a 6,41a 2,15a  65,63a 6,85a 1,59a 

50% EB + 50% SC 90,63a 6,35a 2,31a  67,19a 6,73a 1,67a 

25% EB + 75% SC 84,38a 6,40a 2,16a  71,88a 6,73a 1,76a 

100% SCO 92,19a 6,39a 2,38a  67,19a 6,60a 1,66a 

DMS 16,77 0,91 0,47  21,25 1,17 0,41 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% ou 5% de probabilidade. DMS 

= Diferença mínima significativa, EB=Esterco Bovino, SC=Substrato Comercial. 

 

Para os teores relativos de clorofila a, b e total 

observou-se que, o substrato composto pelo 

esterco bovino resultou em valores superiores 

quando utilizado na produção de mudas de 

meloeiro Cantaloupe, no entanto, diferindo 

significativamente apenas do substrato 50% EB + 

50% SC para os teores relativos de clorofila a e 

total e do substrato 75% EB + 25% SC para a 

clorofila b.  Para o meloeiro Amarelo observou-

se diferença significativa apenas para os teores 

relativos de clorofila b, em que o substrato 

comercial propiciou maior valor (Tabela 3).  

Tabela 3 Valores médios de teores relativos de clorofila a (CLA), b (CLB) e total (CLT), área foliar (AF) de 

mudas de meloeiros cultivadas em diferentes substratos 

Substratos 
Cantaloupe 

CLA (SPAD) CLB CLT AF (cm2) 

100% EB 27,93a* 4,70a 32,63a 9,76a 

75% EB + 25% SC 26,69ab 4,34ab 31,03ab 7,62b 

50% EB + 50% SC 25,47b 4,18b 29,65b 5,81c 

25% EB + 75% SC 26,72ab 4,02b 30,74ab 4,89c 

100% SCO 26,08ab 4,09b 30,17ab 3,43d 

DMS 2,12 0,51 2,48 1,40 

 Amarelo 

100% EB 26,88a 4,12b 31,00a 12,10a 

75% EST + 25% SCO 24,21a 3,61b 27,82a 8,17b 

50% EST + 50% SCO 23,59a 3,54b 27,13a 6,65bc 

25% EST + 75% SCO 25,48a 3,91b 29,38a 5,05cd 

100% SCO 24,80a 5,06a 29,86a 3,10d 

DMS 3,43 0,61 3,93 2,08 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. DMS = 

Diferença mínima significativa. EB=Esterco Bovino; SC=Substrato Comercial. 

 

A pouca variação observada para os teores 

relativos de clorofilas entre os tratamentos é dada 

pela baixa demanda de nutrientes como o 

nitrogênio (Damasceno et al., 2011), o qual 
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participa das atividades fotossintetizantes e que 

afeta os teores relativos de clorofila em plantas 

adultas de melão (Damasceno et al., 2011) e 

melancia (Colla et al., 2011). As clorofilas atuam 

diretamente na captura de luz solar e a conversão 

desta em energia química, que é utilizada nos 

processos fisiológicas das plantas, sendo assim, 

estes pigmentos tem importante papel no 

desenvolvimento das plantas, atuando na 

fotossíntese, crescimento, e na capacidade de se 

adequarem a diferentes ambientes (Jesus; 

Marrenco, 2008).  

Sendo a clorofila essencial aos processos 

fotoquímicos, sua redução no interior dos órgãos 

fotossintéticos resulta em diminuição dos 

processos relacionados a fixação de carbono, 

produção de energia e, consequentemente, afetará 

o desenvolvimento do vegetal (Taiz et al., 2017). 

Em complemento, Coelho et al. (2010) propõem 

que o nitrogênio pode ser estimado 

eficientemente através do teor relativo de 

clorofila foliar. 

Para a área foliar, verificou-se que o esterco 

bovino propiciou maior desenvolvimento da área 

foliarem relação aos demais substratos, com as 

menores médias observadas para o substrato 

comercial (Tabela 3). A utilização do esterco 

bovino resultou em incrementos de 184,55% e 

290,32% desta variável para os meloeiros 

Cantaloupe e Amarelo, respectivamente, em 

relação à utilização do substrato comercial. Tais 

resultados assemelham-se aos encontrados por 

Oliveira et al. (2016) que avaliando 

desenvolvimento inicial da mamoneira sob 

diferentes fontes e doses de matéria orgânica, 

identificaram resposta linear, com a área foliar 

crescente com o incremento do teor de esterco 

bovino.  

As folhas assumem funções muito relevantes 

na planta, como as de interceptar e absorver luz, 

realizar fotossíntese, trocas gasosas e transpiração 

(Taiz et al., 2017).  Entende-se teoricamente que 

com uma maior área foliar, ocorra também uma 

maior taxa fotossintética, consequentemente um 

melhor desenvolvimento para as mudas (Pes; 

Arenhardt, 2015). Oliveira et al. (2016), 

constataram ao fertirrigar com diferentes 

concentrações de nutrientes, mudas de cultivares 

de maxixeiro em fibra de coco, que o índice de 

clorofila, juntamente com a área foliar, 

aumentaram linearmente em resposta ao aumento 

da concentração do nitrogênio, elemento que, 

como descrito anteriormente, encontra-se em 

quantidades superiores no esterco bovino em 

relação aos demais substratos. 

Quanto à altura de plantas do melão Amarelo, 

o tratamento com 100% de SC foi o único a diferir 

estaticamente, apresentando a menor média. Para 

o número de folhas não ocorreu diferença 

significativa. No entanto, para o “Cantaloupe”, 

houve diferença significativa para a altura de 

plantas entre os tratamentos de 100% EB; 50% 

EB + 50% SC e 100% SB, enquanto que para o 

número de folhas 100% EB foi superior, não 

diferindo estatisticamente do tratamento 75% 

EB+25% SC (Tabela 4).

Tabela 4 Valores médios de teores relativos de altura de parte aérea (ALT), número de folhas (NF), comprimento 

de raiz (CR), massa seca de parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e total (MST) e índice de qualidade de Dickson (IQD) 

de mudas de meloeiros cultivadas em diferentes substratos 

Substratos 
Cantaloupe 

ALT (cm) NF CR (cm) DC (mm) MSPA (g) MSR (g) MST (g) IQD 

100% EB 5,45a* 1,25a 9,84a 2,21a 0,10a 0,033a 0,12a 0,022a 

75% EB + 25% SC 5,00ab 1,05ab 9,57ab 1,88b 0,07b 0,027b 0,10b 0,018ab 

50% EB + 50% SC 4,37b 1,00b 8,11b 1,84b 0,06c 0,023c 0,09c 0,016b 

25% EB + 75% SC 4,71ab 1,00b 8,02b 1,79b 0,06c 0,023c 0,08cd 0,017b 

100% SCO 3,28c 1,00b 9,07ab 1,69b 0,05d 0,022c 0,07d 0,018ab 

DMS 0,77 0,21 1,70 2,00 0,01 0,004 0,01 0,004 

 Amarelo 

100% EB 7,16a 1,05a 10,28a 2,39a 0,11a 0,030a 0,14a 0,020a 

75% EST + 25% SCO 6,95a 1,00a 9,41a 2,21a 0,08b 0,025b 0,10b 0,017ab 

50% EST + 50% SCO 7,34a 1,00a 9,24a 1,94b 0,06cd 0,025b 0,09b 0,014b 

25% EST + 75% SCO 6,73a 1,00a 9,06a 1,96b 0,07bc 0,025b 0,10b 0,014b 

100% SCO 4,89b 1,00a 9,04a 1,97b 0,05d 0,030a 0,09b 0,020a 

DMS 0,85 0,09 1,44 0,23 0,01 0,001 0,02 0,004 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. DMS = 

Diferença mínima significativa. EB=Esterco Bovino; SC=Substrato Comercial. 
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Adequado desenvolvimento em altura da parte 

aérea e do número de folhas com uso do esterco 

bovino também puderam ser observados em 

mudas de melancia em diferentes substratos por 

Silva et al. (2009); o que foi relatado também por 

Mesquita et.al (2012) estudando a produção de 

mudas de mamoeiro com uso de substratos 

contendo o esterco bovino, identificaram que o 

número de folhas e altura da planta foram 

influenciados significativamente pela 

percentagem de esterco bovino na composição do 

substrato, apresentando um aumento contínuo 

com o aumento das concentrações de esterco, 

relacionando  os resultados com o maior teor de 

fósforo, potássio, cálcio e magnésio disponíveis 

no esterco bovino, influenciando a emissão e o 

tamanho das folhas. 

Em relação as variáveis diâmetro do caule e 

massa seca da parte aérea, o tratamento com 

100% de esterco bovino foi o único a diferir 

significativa para o melão Cantaloupe, resultado 

que se repete para o melão Amarelo quanto aos 

valores de massa seca de parte aérea. No entanto, 

para o diâmetro do caule, o tratamento 75% EB + 

25% SC também diferiu dos demais, porém 

7,53% menor que o obtido no tratamento de 100% 

EB. Para massa seca total observou-se 

superioridade para o tratamento com 100% EB 

nos dois tipos de melão, sendo que em 

comparação ao tratamento com 100% SC, 100% 

EB foi superior em 41,7% para o Cantaloupe e 

35,71% para o Amarelo (Tabela 4).  

De acordo com Souza et al. (2013), o diâmetro 

do caule e o comprimento da parte aérea, são dois 

dos mais importantes caracteres morfológicos 

para se estimar o crescimento das mudas após o 

plantio definitivo.  Os maiores valores em massas 

secas da parte aérea e total podem ser explicados 

pelos teores de nutrientes encontrados no esterco 

bovino. Juntamente à atuação do nitrogênio, o 

magnésio é parte estrutural da molécula de 

clorofila; o fósforo compõe nucleotídeos usados 

no metabolismo energético das plantas, como o 

ATP, além do enxofre que compõe coenzimas e 

vitaminas, essenciais ao metabolismo (Taiz et al., 

2017). 

Para o Comprimento de raiz e massa seca de 

raiz não houve diferença significativa para o 

melão Amarelo; já para o melão Cantaloupe, 

notou-se superioridade do tratamento com 100% 

esterco bovino, porém não diferiu estaticamente 

dos tratamentos com 75% EB + 25% SC e 100% 

SC (Tabela 4), indicando um melhor 

desenvolvimento do sistema radicular, uma vez 

que este tratamento apresentou ainda melhores 

índices de porosidade total e menor densidade de 

partículas, aliados aos melhores níveis de 

fertilidade encontrados no esterco bovino (Tabela 

1). Isso implicará que, ao ser transplantada, a 

muda possuirá capacidade de realizar 

adequadamente a absorção de elementos 

essenciais e garantir seu pleno desenvolvimento 

(Vendruscolo et al., 2016).  

O IQD (Índice de Qualidade de Dickson) foi 

superior para os dois tipos de melão no tratamento 

com 100% EB, no entanto, em ambos os casos 

não diferiu significativamente dos tratamentos 

75% EB + 25% SC e 100% SC (Tabela 4). Esse 

índice é um indicador da qualidade das mudas que 

considera no cálculo a massa seca total, o 

comprimento da parte aérea, o diâmetro do caule, 

a massa seca da parte aérea e massa seca da raiz, 

ou seja, reflete a robustez e o equilíbrio da 

distribuição da biomassa na muda; sendo assim 

ressalta os resultados de vários parâmetros de 

importância para avaliação da qualidade e como 

essa muda se desenvolverá no campo, após seu 

transplante (Fonseca et al., 2002). 

4 Conclusão 

O esterco bovino curtido possui potencial para 

substituir parcialmente ou integralmente o 

substrato comercial na produção de mudas de 

meloeiro.  
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